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70 ANOS DE VIDA

44 ANOS DE SERVIÇO PÚBLICO

• Os Gémeos, o Bairro, os Amigos

• O Lar da Criança

• O Pedro Nunes

• O Valsassina

• A Faculdade

• Os Mestres: Carlos, Avelino, Sampaio, Mahler

• Etapas da vida

• A DGS

• A Saúde Pública: Passado, Presente e Futuro



Campo de Ourique, 1947



1947
Juntos há 70 anos
(+ 9 meses -5min.)





2017



Liceu Normal Pedro Nunes,
1957

Ribalta involuntária: o início



1957
Quem é quem?
ADN & Impressões digitais & ao espelho
Depois, marcas epigenéticas



Valsassina, 1961
A Rotativa para
a “República” 



1966



1974 Proclamação da Saúde Democrática
1974 Programa do MFA
1976 Constituição da República
1979 SNS
Igualdade/Desigualdade
Equidade/Iniquidade



A nossa Linha, 1995



Colocação de Estacas, 1995
A outra Linha



MESTRES, TEMAS E

AMBIENTES



Carlos H. George
O Pai & Mestre
A Família George
Hospital Santa Marta
Interesse Público
Medicina Interna



Avelino Cunhal
Filosofia
História
Neorrealismo
Exemplo



Arnaldo Sampaio
Meu Professor
Meu Primeiro DG
Saúde Pública
Pai de Amigos



Halfdan Mahler
OMS
Liderança em Saúde
Energia em Saúde



CARREIRA PÚBLICA



1973 Licenciatura em Medicina na FML

1974-1976 Internato no Hospital de Santa Marta

1977-1980 Delegado de Saúde no Concelho de Cuba

1980-1992 Médico na OMS

1992-2000 Delegado de Saúde no Distrito de Beja

2000 DGS (Saúde Ambiental)

2001-2005 Subdiretor-Geral da DGS

2005-2017 Diretor-Geral e Professor Associado Convidado ENSP





China, 1980
Saúde da Família
Planeamento Familiar
Médicos Pé Descalços



EMERGÊNCIA DE NOVA SÍNDROME

• 1980, África

• Modificação inesperada do padrão de morbilidade

• 1983, trabalhos de Luc Montagner e R Gallo: LAV I e LAV II

• 1985, classificação taxonómica dos VIH1, VIH2

• As 3 pandemias

• Doenças oportunistas



SÍNDROME DE EMACIAÇÃO



CANDIDÍASE ORAL



Bissau, 1985
Cooperação com os 
melhores. A questão 
do brilho...



OMS, 1990
Doenças Emergentes
Doenças Reemergentes
A Lepra
Grandes Endemias





Graça Freitas



Catarina Sena



Trabalho colegial, a grande regra
Construção de Comunicado
2014



Observação 
de quotas de 
género
2016



A DIREÇÃO-GERAL DA SAÚDE

• Longa história desde 1899. Respeito absoluto pelo passado

• O sentir 

• Estranha sensação de responsabilidade

• A Ética no binómio DGS/Cidadão

• Fazemos muito. Não estamos bem, mas em relação aos recursos 

estamos excecionais

• Grandes mudanças foram introduzidas recentemente



SIMPLICIDADE ORGÂNICA

• 4 Pilares: Qualidade, Análise, Prevenção & Relações Internacionais

• 2 Unidades: CESP & Proteção das Radiações

• 9 Divisões

• 11 Programas Prioritários: Alimentação Saudável, Atividade Física, 

Tabagismo, Diabetes, Doenças Cérebro-cardiovasculares, Doenças 

Oncológicas, Doenças Respiratórias, SIDA/TB, Hepatites Virais, 

Resistência aos Antimicrobianos & Saúde Mental

• Programas Regulares: PNV, SMI, PF, Saúde Escolar, D. Crónicas, Saúde 

Ocupacional & Envelhecimento Saudável



A QUALIDADE

• Segurança do Doente: segurança cirúrgica, controlo de infeção, 

identificação de doentes, prevenção de quedas e de úlceras por 

pressão, cultura de segurança

• Avaliação da Qualidade e Segurança em matéria de células, tecidos, 

órgãos, sangue e produtos sanguíneos

• Certificação e Acreditação de Unidades Prestadoras de Cuidados

• Centros de Referência 

• Normas Clínicas (com Ordem dos Médicos) e Organizacionais 



A DGS DIGITAL
• Portal, incluindo dashboards

• SICO, SINAVE, SINAVE LAB, SISO & SIVIDA

• Acreditação de Unidades de Saúde

• Candidatura e análise de Centros de Referência

• “Cartão” da Pessoa com Doença Rara

• Notificação de Incidentes

• Mobilidade internacional de doentes

• Planos e Relatórios de Comissões da Qualidade

• Prescrição de Agentes Biológicos e IRC

• Gestão (GERFIT, VORTAL, FIOE, SOE, SIGO, FCEP...)



GRANDES MARCOS DO MANDATO
• Interessar a todo o Sistema e todos os níveis do SNS

• Hospitais, Especialidades Médicas Hospitalares & MGF & MSP ( NOCs) 

• Reforma da Saúde Pública

• IVG

• Lei do Tabaco

• Novo Programa Nacional de Vacinação

• Saúde Oral

• Saúde 24 (gestão até 2017, incluindo conceção de algoritmos)

• Respostas a Emergências (CESP)

• Atender à Mortalidade Prematura

• E-Health & IT em informação e comunicação (incluindo alertas)



HEATMAP TOP 8



LUTAS

INCOMPREENSÕES

DESAFIOS MAIORES



Lei do Tabaco de 2008
Foto traduz observação da lei...
Causa das causas de mortalidade prematura
Burden da Doença
NCDs

TABACO



IVG

Entre 2008 e 2016, redução de 15% (mais PF)
IVG por 1000 nados vivos abaixo da UE
72% no SNS
70% primeira IVG
22% segunda IVG



OBRIGATORIEDADE DE VACINAS

• A Crise do Sarampo de 2017.

• Dever e não obrigatoriedade.

• Debate público.



QUARENTENA

• Direitos, Liberdades e Garantias Pessoais (Constituição de 1976)

• Alínea h), número 3, do Artigo 27 excetua-se do princípio que todos 

têm direito à liberdade e segurança, a privação da liberdade pelo 

tempo e nas condições que a Lei determinar:

“internamento de portador de anomalia psíquica em estabelecimento

terapêutico adequado, decretado ou confirmado por autoridade judicial

competente”



Epidemia Vila Franca de Xira, 2014



1. D. Transmissão Vetorial: desenvolvimento sustentável, aquecimento 

global, > mobilidade pessoas, > fluxo mercadorias, < proteção 

específica.

2. Resistência aos Antimicrobianos.

3. Doenças Crónicas não transmissíveis com denominador comum 

associado a comportamentos (tabaco, alimentação e exercício físico).

DESAFIOS FUTUROS



EVOLUÇÃO MORTES PREMATURAS POR DC



2016



2016



DIMENSÕES DA SAÚDE PÚBLICA

• Formular, gerir e avaliar planos, programas e projectos, incluindo de

Literacia, que visam reduzir riscos e causas de morbilidade e mortalidade.

• Focar o cidadão, a família, a comunidade e o ambiente.

• Promover boas práticas.

• Democratizar o acesso: eliminar iniquidades e desigualdades.

• Assegurar respostas rápidas e adequadas a emergências esperadas ou

inesperadas (BICHAT).

• Produzir novos conhecimentos resultantes da análise da informação.

• Pensar estratégias.
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ESPERANÇA DE VIDA À NASCENÇA



A Saúde Pública visa prolongar a vida de cada cidadão através de medidas 

de prevenção das doenças e promoção da saúde organizadas tanto Estado 

como pela Sociedade.

Tem como meta principal diferir o final da vida, isto é, reduzir a

mortalidade antes de tempo e aumentar qualidade de vida através do

envolvimento multissectorial e da participação dos cidadãos (3500 VHC).

Relaciona-se com o desenvolvimento social, com o bem-estar e com a

prosperidade.

Comunica com os cidadãos no quadro de uma ALIANÇA com todos os 

órgãos de Imprensa.

CONCEITO DE SAÚDE PÚBLICA





OBRIGADO

www.dossierdelutas.pt


